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Claire encarou o vasto oceano. Era lindo com um tom escuro azulado e esverdeado natural das águas singulares do Caribe. À medida que as ilhas se aproximavam, o profundo oceano ficava mais azul e bonito; mostrando diversos tons diferentes de azul e verde. Ela gostou da paisagem, mas ficou triste ao perceber que logo chegaria ao destino final. Estavam a caminho da ilha de Baleniesia, uma pequena e insignificante ilha administrada por um governador autocrático à serviço de Sua Majestade, o rei. O governador também era seu pai. Quando chegasse ao local, teria dois dias para se preparar para o casamento. Olhou o homem que seria seu marido e estremeceu.

O Sir Edmond poderia até ser um homem gentil, mas a vida não foi gentil com ele. Ainda tinha feridas faciais que a maioria das pessoas supera depois da adolescência. Tentou esconder essas espinhas com uma barba pouco desenvolvida, fina, desgrenhada e com falhas calvas intercaladas com as feridas. Pelos encravados eram a causa de algumas dessas feridas, tornando sua aparência ainda mais repugnante. Cutucá-las também não ajudou e a gordura das mãos penetraram nas feridas, causando mais rupturas cheias de pus. A pele ruborizada, agravada pelas queimaduras de sol, não melhorava nem um pouco o visual do homem. Cabelo castanho-escuro, quase preto, ocupava o couro cabeludo, queixo e bochechas. O gigantesco nariz era vermelho e as veias protuberantes por causa do álcool. As sobrancelhas sobre os olhos era a única característica boa. Eram de um marrom brilhante, sempre arqueadas cobiçando a noiva, para o desgosto e consternação da mulher. Sir Edmond não era alto, um pouco abaixo da média. Era mais baixo do que a noiva, mas como nunca a olhava nos olhos, isso não era muito importante. Diversas vezes ela o pegou encarando seus vestidos elegantes, lambendo os lábios em antecipação à noite de núpcias. Ele sempre declarava que ela desfrutaria de seus encantos amorosos. Por várias vezes tentou falar sobre conquistas anteriores, querendo impressioná-la, mas Claire fazia o possível para poupar seus ouvidos inocentes dessas histórias lascivas. Mas invés de afastá-lo, isso parecia aumentar o desejo do homem; ele parecia muito empolgado com a ideia de ser o primeiro e o último amante de Claire. Ela estremeceu ao imaginar as mãos suadas do homem em seu corpo.

Ela desviou o olhar, enojada. O homem arrogante nem imaginava que a mulher o achava repulsivo. Ele parecia ter muita consideração por si mesmo. Pensava ser charmoso, rico e bonito, apesar da acne no rosto de trinta anos. Quando ela foi apresentada a ele pelo advogado do pai em Londres, ficou chocada ao cumprimentar o homem descrito nas cartas do pai como um bom partido. O excesso de intimidade e a aparência do homem a enojou. Ele fez questão de garantir que iria domá-la e mostrar com agradá-lo. Sempre que podia, apalpava, acariciava ou beliscava o corpo dela. Esses atos resultaram em vários hematomas e marcas vermelhas em seu corpo jovem e branco. Tentava evitá-lo, mas como estavam em uma lenta viagem de navio nas últimas seis semanas, tinha poucos lugares para se esconder. Nem sempre podia ficar na cabine. Ele a abordou no quarto uma vez, mas ela começou a trancar a porta. Logo ela se interessou pelo funcionamento do navio e, para o deleite do capitão e da tripulação, tornou-se uma boa ouvinte das histórias, conhecimentos e habilidades da equipe. Isso manteve o noivo sob controle. Ele não tinha nenhum interesse no funcionamento do barco e considerava o assunto insignificante, mas não podia interromper o capitão ou a tripulação. Mas deixou bem claro a insatisfação em vê-la conversando com esses homens inferiores. Infelizmente, o capitão e os outros homens não tinham um caráter muito melhor do que o noivo, interpretando o interesse dela no navio como um interesse pessoal neles. Demorou uma semana para esclarecer o mal-entendido antes que eles começassem tomar liberdades indevidas. Somente o futuro casamento do Sir Edward com a filha do governador de Baleniesia os impediu de fazer algo que os condenaria ao esquartejamento.

Claire respirou fundo, desejando ser capaz de mudar o próprio destino, mas infelizmente tudo era controlado pelo pai. Ela encontrou o pai somente cinco vezes em toda a vida. Depois da morte da mãe da garota, ele a deixou em Londres sob os cuidados dos empregados. Servindo ao rei, ele aceitou de bom grado o cargo de governador da desconhecida ilha de Baleniesia. Com certeza não queria carregar uma filha pequena sem conhecer as condições do lugar. Depois de se estabelecer, amava o poder demais para se preocupar com uma criança, e ainda por cima uma menina. Sendo assim, Claire foi criada pela tutora, governanta, mordomo e várias empregadas. Graças aos advogados do pai, frequentou escolas de prestígio, mas isso não lhe forneceu um ambiente aconchegante, amor e nem uma família. Em vez disso, era independente; tornou-se amiga das pessoas pagas para criá-la. Essa amizade era o único carinho que recebia, mas nada comparado a uma relação de mãe e filha ou pai e filha. Suspirou de novo, pensando sobre a vida sonhada por anos, como amaria seu marido e teria filhos lindos. Isso seria impossível com um homem que parecia e agia como o Sir Edmund.

— Pensando em mim, querida? — ele se aproximou dela, fazendo questão de tocá-la, colocando um braço ao redor do ombro da mulher.

— Não — respondeu ela, sincera, afastando o braço dele, sabendo que o gesto seria interpretado como um ato recatado. — Estou pensando em Baleniesia.

Isso o levou a começar uma longa e enfadonha palestra sobre a ilha e as qualidades do local. Era uma ilha lucrativa com cana-de-açúcar, escravos e rum. Um lugar estratégico para os navios do rei com uma baía profunda para ancorar e reabastecer, por isso o pedido do governador de transporte da filha e do noivo foi atendido. Sir Edmund foi até Londres buscar a noiva. Ele se considerava sortudo por conseguir a mão da moça em casamento. O pai da mulher trabalhava para o reino e com o cargo de governador e as plantações, era um homem muito rico. Era um casamento muito vantajoso para o Sir Edmond. Também era bônus a noiva ser jovem, núbil e atraente. O lindo cabelo castanho-escuro e se tornaria mais claro sob o sol tropical, caso ele a permitisse sair de casa. Ele pensou em mantê-la amarrada à cama, talvez presa com as mesmas correntes usadas nos escravos. Gostou dessa ideia e lambeu os lábios várias vezes, ansioso para compartilhar a cama com a noiva atraente e jovem. Ela seria uma excelente amante, tinha certeza disso. Ele iria lhe ensinar todas as suas preferências.

Claire não prestou muita atenção, às vezes balançava a cabeça enquanto sua mente vagava. Sir Edmund nunca notaria. Ele estava tão envolvido consigo mesmo, contando algo em que se considerava perito, que jamais consideraria o desinteresse da mulher. Infelizmente, ele se considerava especialista em diversos assuntos e seu tom monótono tendia a entediar os ouvintes. Convencido com o próprio conhecimento, nunca notava o desinteresse das outras pessoas. Claire olhou às ondas, rezando para conseguir se livrar desse homem desagradável e nojento.

O pedido foi atendido.

— Navio à vista — um grito foi ouvido do cesto da gávea, o lugar ocupado por um dos marinheiros no mastro no topo do navio.

Todos no convés, exceto Sir Edmund, olharam para onde o homem apontava. Com certa dificuldade era possível ver os mastros de outro navio. Demorou um pouco, mas quando a embarcação começou a surgir no horizonte, conseguiram enxergar. A essa altura, Edmund finalmente percebeu que seu público cativo olhava para outro lugar e também se virou para olhar. — Não tema, querida, irei protegê-la! — ele disse à noiva, que presumiu estar assustada, se aproveitando da situação para abraçá-la novamente.

Claire se inclinou um pouco para frente, o braço do homem deslizando por seu ombro, e perguntou em voz alta — será que é um navio mercante?

— Caso seja, não é relevante para os negócios de Sua Majestade — ele disse, pomposo, irritado pela mulher desviar de seu contato mais uma vez.

Todos observaram o navio se aproximar devagar e majestosamente. O capitão e a tripulação discutiram sobre as próximas ações e uma luneta foi trazida para tentar identificar o navio que parecia não ter nenhuma bandeira. Logo ficou óbvio que o barco era maior, os quatro mastros enormes tocando o céu. Atravessava as ondas com facilidade durante a navegação, as linhas enormes e graciosas fazendo pouco esforço enquanto as belas velas brancas se enchiam de vento. À medida que se aproximava, a aparência escura parecia tão sinistra quanto a presença silenciosa e enorme.

O capitão gritou depois de consultar a tripulação. — É a Black Betty! — ele disse à tripulação e logo ordenou o ajuste das velas para se distanciarem do famoso navio pirata. — Mason, prepare as armas — gritou para o mestre de armas.

Claire se sentiu animada. Ela ouviu várias histórias do capitão e da tripulação, mas as mais fascinantes eram sobre piratas. A Black Betty tinha várias histórias que intrigaram e encantaram Claire. Sabia que não devia aprovar a pirataria, mas o fato de esse navio ser comandado por uma mulher a encantava. Ouvia com avidez quando falavam sobre a rebelde capitã do navio pirata. Vários rumores falavam sobre seus amantes, homens e mulheres, e do costume de libertar criminosos da prisão para se juntarem a sua tripulação, ganhando a lealdade deles. Compartilhava o tesouro com esses homens e era dona de uma ilha desconhecida feita de ouro. Não tinha escrúpulos em matar homens e mulheres; lutava melhor de que a maioria dos homens. Nunca foi capturada e levada à justiça, ninguém conseguia achar o esconderijo da mulher ou descobrir o que acontecia com os prisioneiros ou os tesouros saqueados por ela. As histórias ultrajantes sobre a pirata talvez fossem falsas, Claire tinha certeza que foram enfeitadas com o tempo e o tédio dos homens que respeitavam a contragosto a mulher corajosa.

Toda a tripulação foi consumida por um sentimento de curiosidade e expectativa ao subirem no convés para lutar contra o navio que se aproximava cada vez mais rápido, a silhueta gigantesca fez o capitão e os oficiais suarem enquanto xingavam e distribuíam ordens aos homens para ajustarem mais velas, tentando navegar mais rápido do que a outra embarcação. Não adiantou muita coisa quando o outro navio disparou contra a proa, um pedido óbvio para pararem. O capitão ignorou, xingando o outro navio, o som ecoando pelas águas. Os ganchos náuticos foram repelidos quando atingiram a lateral do barco.

Claire recuou contra as portas que levavam até o portão, pela primeira vez permitindo que Sir Edmund segurasse seus ombros. Ela, por não ter percebido, ele, por medo. As portas atrás dela causavam uma boa sensação em suas costas enquanto observava os piratas embarcando.

— Lutem — gritou o capitão, mesmo sem ser necessário.

Claire observou os defensores do navio atirando sem sucesso, pois várias armas falharam durante o disparo ou a precisão do atirador era horrível. O barulho das espadas era alto enquanto mais piratas surgiam quando os dois navios se chocavam, agora os ganchos conseguiam segurar as duas embarcações lado a lado. Os homens lutavam com desespero e bravura, Claire não entendia muito sobre luta de espadas, mas até mesmo seus olhos inexperientes podiam ver que os piratas eram mais habilidosos enquanto desarmavam e às vezes matavam os marinheiros durante a batalha. A luta foi feroz, suada e rápida; logo os piratas saíram vitoriosos.

Claire assistiu maravilhada quando uma mulher atravessou a pequena lacuna entre os dois navios. Ela usava roupas masculinas, o cabelo vermelho brilhante à luz do sol voava sobre os ombros e as costas e tinha brincos de ouro pendurados nas duas orelhas. Parecia selvagem e indomável ao se aproximar do capitão preso entre dois homens bronzeados, sujos, nus da cintura para cima e com sapatos estranhos com as pontas enroladas. Nas costas, duas espadas cruzadas, um pouco escondidas pelo cabelo grande, mas alças na altura dos ombros para serem sacadas quando necessário. No momento, segurava uma espada no cinto na cintura com a mão.

— Você se rende? — perguntou uma voz feminina e ríspida.

O capitão cuspiu nela e ela olhou a saliva que atingiu o convés do navio capturado. Ela estreitou os olhos de maneira ameaçadora e com um pequeno aceno de cabeça, os dois homens segurando o capitão começaram a despir o homem, apesar dos protestos, e depois andaram até a borda do navio para jogá-lo no oceano.

— Olhe só o que temos aqui — uma voz falou próxima ao ouvido de Claire e ela se virou encontrando um homem nojento com dentes escuros e podres a encarando com malícia e esticando a mão para tocá-la. Durante o confronto, ela e o Sir Edmund foram esquecidos, mas agora os piratas estavam em busca de pessoas ou tesouros escondidos e a encontraram. Com facilidade ele a afastou de Sir Edmund, que não protestou. — Ei, rapazes, parece que vamos nos divertir um pouco! — ele deu uma risada maligna quando vários homens começaram a beliscar, agarrar e apalpar a mulher assustada.

— Não, não, NÃO! — ela gritou quando começaram a rasgar suas roupas e carregá-la até o convés do navio. Ela viu um dos homens abaixar as calças e viu um pedaço de carne branca ereto. Desviou o olhar, impotente, tentando chutar e lutar, mas foi segurada com facilidade pelos homens excitados que puxaram e arrancaram suas saias e roupas íntimas, tocando-a onde ninguém jamais a havia tocado, nem ela mesma, a não ser através de toalhas. Ela gritou, o que pareceu incitar os homens. Ao olhar na direção do noivo que jurou protegê-la, o viu ser segurado por dois homens com facilidade e a observando com atenção. Ela gritou mais alto enquanto o homem se ajoelhava entre as pernas abertas dela.

— Pare! — comandou a voz feminina.

O homem agarrou seus quadris e se aproximou para entrar entre suas pernas.

A ponta de uma espada atravessou na frente dos olhos cheios de luxúria do homem e parou perto do pênis ereto. Ele parou o ato de estuprar a jovem mulher e olhou os olhos verdes raivosos da capitã. A intenção da mulher era clara, ele interrompia o ato ou ela cortaria seu órgão. Por conhecê-la muito bem, ele se encolheu e logo se vestiu, ficando de pé com a cabeça baixa. Ela levantou o queixo dele com a ponta da espada.

— Consegue me ouvir, Johann? — perguntou ela com a voz ameaçadora.

— Desculpe, capitã, estava empolgado. Ela é um prêmio — ele se defendeu, soando nada convincente.

Ela olhou o convés, para o corpo esparramado da jovem mulher que acabara de salvar de ser estuprada. A blusa do vestido da mulher estava rasgada e os seios à vista de todos os olhares lascivos de seus homens e da tripulação do outro navio, que podiam ver de suas posições ajoelhadas. Ela mesma admirou a vista por um momento. — É verdade, mas é mais valiosa para nós como refém. Você e eu teremos algum problema com isso, Johann? — ela perguntou em um tom autoritário.

— Não, senhora, é, senhor — ele gaguejou, sabendo que ela não hesitaria em matá-lo.

Ela sorriu, abaixou a espada afiada e ordenou — Cubra a moça! — Olhando ao redor para os marinheiros do navio capturado, avistou o agitado Sir Edmund, que xingava e protestava por sua captura.

— Eu sou Sir Edmund Fitzhugh! Você não tem direito...! — ele gritava.

— Eles não entendem você — ela gritou na direção do homem com um sotaque inglês perfeito e ele se acalmou, aliviado por ter alguém que poderia finalmente entendê-lo já que os dois rapazes imundos não responderam em inglês. Em vez disso, falaram algo incompreensível e xingaram nas próprias línguas o prisioneiro que tentava escapar.

— Finalmente! ORDENO que me liberte imediatamente. Me chamo Sir Edmund... — ele começou, mas parou quando ela colocou a espada na garganta desprotegida para chamar sua atenção.

— Agora, você não é NADA. Estou no comando aqui e você está à minha mercê. Se eu escolher vendê-lo como escravo ou afogá-lo aqui, a escolha é MINHA e não sua. Então seja bonzinho e não diga nada enquanto decido o que fazer com você. — Ela se afastou do homem nojento, cujos olhos estavam quase saltando das órbitas encarando a espada.

— Vasculhem o navio — ela ordenou em vários idiomas. Era óbvio que todos a conheciam bem, pois logo obedeceram.

Cada marinheiro capturado teve a oportunidade de contar o que sabia sobre o navio enquanto os criminosos os revistavam em busca de armas e objetos de valor. A maioria dos piratas sabia vários idiomas ou pelo menos tinham um conhecimento básico para questionar os prisioneiros ingleses. Os piratas começaram a levar os itens saqueados para o outro navio. Usaram os prisioneiros para tirar os itens saqueados do porão. Qualquer rebelde era despido e jogado na água, como um exemplo para qualquer um que não quisesse trabalhar. Eles foram vigiados para garantir que não tentassem voltar a bordo do próprio navio ou da embarcação pirata. Um homem indefeso e nu flutuava no oceano, tentando manter a cabeça fora da água e outros homens seguravam o navio, esperando a decisão da capitã pirata sobre seus destinos. Eles não estavam muito esperançosos; a capitã não era conhecida por sua generosidade com os prisioneiros, mesmo se levasse algum deles.

— Leve a moça para minha cabine — ela ordenou a um dos homens, apontando para Claire, agora enrolada e tremendo em um cobertor. Ele assentiu e ajudou a mulher a se levantar.

— Aquela é a Black Betty? — perguntou Claire enquanto andavam até o navio maior.

O homem concordou com a cabeça, abrindo caminho entre outros piratas e homens trabalhando na transferência do butim e dos suprimentos, o navio menor aos poucos sendo despojado de todos os cordames, suprimentos e carga valiosas.

Ele mostrou a ela um quarto luxuoso e mobiliado com janelas grandes e uma cama, em vez dos beliches comuns nos navios. Claire conseguia ver a cama aparafusada ao chão como qualquer mobília em um navio, evitando que se tornasse um incômodo durante tempestade. Vários homens eram esmagados por cargas ou equipamentos em movimento quando ondas atingiam embarcações. — Se eu fosse você, mademoiselle — ele começou com um sotaque francês. — Faria QUALQUER COISA que a capitã pedisse. — Ele a trancou dentro do cômodo e Claire sentou-se em uma cadeira, trêmula, recusando-se a deitar na cama, sem saber o próprio destino. A capitã disse que ela era valiosa e seria usada como refém. Será que seu pai pagaria o resgate? Olhou ao redor da cabine para as estantes de livros com uma grade fina nas bordas, evitando a queda dos livros. Havia vários armários, imaginou se continham roupas ou outros itens pessoas, mas não explorou. No meio do quarto tinha uma grande mesa pregada ao chão e com uma pequena saliência de madeira ao redor da borda, para os pratos não caírem no chão durante as refeições. Cada lado da mesa tinha um banco e uma cadeira decorada e luxuosa, ambos parafusados ao chão. Ficou admirada com os pequenos ganchos instalados na parte superior das paredes e nas vigas do teto.

Finalmente parou de tremer e se levantou para olhar através da grande janela na parte de trás do quarto. Conseguia ver o navio menor, pois a embarcação pirata havia se movido um pouco para a frente por causa da correnteza. Viu os homens transportando as cargas e os espólios para o navio pirata. Os marinheiros trabalhavam para salvar as próprias vidas, pois sabiam que os criminosos não hesitariam em matar qualquer rebelde. Pôde ver onde Edmund fora despido na frente da capitã pirata. O corpo do homem era ainda mais feio do que o rosto. Era magricelo e os pelos pretos cobriam a maior parte dele, quase como uma segunda pele para compensar os ralos pelos faciais. O pequeno verme entre as pernas do homem que tanto se gabava, atraiu a atenção da mulher. Isso iria cativá-la? O pouco que sabia sobre homens depois de ver o membro horrível do pirata, a vez perceber que essa coisinha insípida teria sido decepcionante, apesar dos relatos do homem. Assistiu a capitã golpear a mandíbula do homem com os punhos várias vezes, usando uma mão de cada lado do rosto, depois uma no estômago. Quando ele se curvou, ela deu uma joelhada no rosto dele, fazendo seu nariz jorrar sangue. Acenando com a cabeça, indicou para jogá-lo no mar. Após limpar as mãos como se tivesse tocado em algo sujo, olhou ao redor e depois para cima, pegando Claire observando a cena, então sorriu de maneira maliciosa e se virou.

O transporte dos espólios foi finalizado em pouco tempo. Os piratas eram meticulosos e não pegavam coisas inúteis. Não havia sentido em transportar mercadorias danificadas ou algo pesado e nada lucrativo. Tiraram as velas principais e as extras, o armamento e as ferragens. A capitã e a tripulação pirata deixaram os botes a remo para os marinheiros do navio britânico, depois embarcaram na embarcação pirata e retiraram os ganchos. Os marinheiros que cooperaram foram deixados no navio para decidir o destino dos homens flutuando no oceano enquanto o barco pirata partia. Sem velas, o navio era inútil e eles colocaram os bote salva-vidas na água. A capitã pirata deixou suprimentos para três dias e eles tentariam remar até as ilhas povoadas nas proximidades.

* * * * *
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Já era noite quando Claire ouviu a porta ser destrancada. — Coloque ali. — Ela ouviu a voz feminina da capitã e ao se virar no sofá ao lado da janela, onde estava deitada, viu um pirata carregando uma bandeja com comida. O aroma a atingiu e o estômago de Claire roncou. O cheiro era maravilhoso. O pirata saiu rápido, curvando-se para a capitã, que olhou ao redor e encontrou Claire no sofá. Ela andou até as lamparinas, pegou um fósforo e acendeu uma por vez para iluminar o quarto. Depois foi até Claire.

— Qual é o seu nome? — ela perguntou com um sotaque britânico elegante, surpreendendo Claire.

— Claire Von Hagen, mas minha família e meus amigos me chamam de Claire — disse ela, tentando imaginar o que iria acontecer a seguir.

— Bem, Lady Von Hagen, seu noivo foi bem generoso e me forneceu muitas informações — disse a capitã, mas não deu detalhes. — Venha. Coma. Com certeza quer saber o que farei com você — declarou, apontando a comida na mesa com uma mão e estendendo a outra para ajudar a mulher a se levantar do sofá. Claire apreciou a cortesia, mas achou estranho vindo de uma mulher vestindo roupas masculinas.

Elas sentaram na frente de um delicioso ensopado de carne e legumes, comida bem saudável para um navio, com biscoitos folhados, bonitos e parecendo bem frescos. Claire não comia tão bem desde que embarcara no outro navio e comeu com vontade, a comida era maravilhosa e farta. A capitã assistiu maravilhada a prisioneira comer com empolgação, mas ela mesma comia da mesma forma. Claire notou as boas maneiras da capitã, o guardanapo no colo e o dedo mindinho estendido enquanto bebia chá ou vinho, inconscientemente demonstrando hábitos alimentares femininos. Claire ainda estava enrolada no cobertor, cobrindo o vestido rasgado, e sentia-se má vestida nesta mesa, apesar da capitã usar roupas masculinas.

A capitã a permitiu jantar antes de conversarem. — Bem, não vamos nos aproximar da ilha de seu pai para pedir um resgate. Isso levaria meses, dependendo do seu pai — explicou ela. — Mas você tem uma escolha.

Claire ouviu com apreciação o tom civilizado da capitã. Era tratada com respeito e cortesia, porém não estava preparada para a próxima fala da capitã.

— Você pode servir minha tripulação como a única mulher disponível do navio ou pode me servir durante sua estadia. — Ela esperou a prisioneira processar as informações.

Os olhos arregalados de Claire a fizeram parecer com uma corça quando finalmente entendeu o significado das palavras. A comida quente e deliciosa a acalmou e a fez pensar que estaria segura e protegida até o pagamento do resgate. A ideia de ser estuprada várias vezes não era nada atraente. Pensou que estaria salva de qualquer dano físico porque a capitã era mulher. Não sabia o que duas mulheres faziam juntas; não conseguia entender essa parte da oferta da capitã. — Servi-la? — perguntou, tentando esclarecer a proposta.

A capitã sorria. Isso tornou seu rosto marcante bonito. Agora o cabelo ruivo estava preso, mas ainda caía pelas costas e os traços bronzeados eram muito atraentes à luz da lâmpada. — Sim, tenho certeza que você não entende o significado disso, mas lhe garanto, eu gosto de homens e mulheres e você vai preferir a minha atenção ao invés da tripulação — declarou ela.

— Posso cuidar do seu quarto... — ela começou, esperava ter entendido errado as intenções da mulher. Mas lembrou-se do aviso do pirata, para fazer tudo o que a capitã exigisse.

A capitã riu. — Não, lhe garanto, não foi isso que eu disse. Você terá relações sexuais comigo — ela esclareceu em um tom de voz elegante. Mas com uma pitada de outro sotaque, não totalmente britânico.

Agora tudo foi esclarecido para Claire. Podia escolher, ser estuprada várias vezes pela tripulação, não a matariam, sabia disso, por causa do resgate, ou sucumbir as vontades da capitã. Ouviu histórias sobre as tripulações piratas serem sujas, impuras e cheias de doenças. Não sabia o que poderia pegar, mas ter relações com outra mulher? Não era um pecado? Pensou muito, relembrando os ensinamentos bíblicos, tinha certeza que era pecado se deitar com alguém do mesmo sexo. Ter relações com a tripulação, mesmo que fosse apenas um homem, iria corrompê-la, seria arruinada perante à igreja, o noivo e o pai. Estremeceu ao pensar nos homens, tocando seu corpo. A alternativa seria a morte, mas isso não aconteceria; era muito valiosa. Relutante, entorpecida e conformada, concordou com a cabeça, percebendo que não era dona do próprio destino e sentindo-se impotente novamente.

— Preciso que me diga, para evitar qualquer mal-entendido entre nós — declarou a capitã, encarando e examinando de perto o semblante da bela loira.

— Vou servi-la durante a minha estadia — disse Claire baixinho, quase sussurrando, horrorizada com o que tinha acabado de concordar.

A capitã não sorriu com rendição da mulher, mas os olhos brilharam de uma forma estranha. Ela balançou a cabeça, confirmando o acordo, quando uma batida soou na porta e ela falou — entre.

— Terminou o jantar, senhor? — um pirata estava parado perto da porta aberta.

Ela concordou com a cabeça. — Diga ao cozinheiro que estava delicioso, como sempre.

Ele sorriu, mostrando a metade dos dentes ausentes. — Direi, mas o homem ficara convencido. Sabe que ficamos por causa da comida dele! — brincou e recolheu os pratos sujos.

— Só por causa da comida? — a capitã perguntou, com uma sobrancelha levantada.

Ele riu com a brincadeira da mulher. Os homens estavam animados com os itens recolhidos do navio britânico e de outro saqueado antes dele. Todos esperavam ter ouro nos bolsos o mais rápido possível. O homem saiu e ela se levantou para trancar a porta por dentro com pequeno e estranho ferrolho. Sentando-se novamente, usou uma ferramenta para tirar as botas que iam até os joelhos, cobrindo as panturrilhas magras. Esse acessório, como todo o resto, estava preso ao chão. Ela suspirou ao colocar as botas ao lado da cama, se espreguiçou e com um pequeno gesto estranho, mexeu os dedos dos pés.

Claire assistiu a brincadeira entre a capitã e um dos piratas com surpresa. O homem foi respeitoso, mas brincou com a mulher sem represálias, um jeito íntimo, mas respeitoso. Nunca conheceu uma mulher como essa capitã. Até mesmo no internato onde conheceu mulheres de diversas partes da Inglaterra, nunca viu uma mulher com um jeito tão masculino. Vivendo em uma sociedade onde as mulheres sempre respeitavam os homens, ficou intrigada.

A capitã tirou as espadas cruzadas das costas, tirando o cinto, segurando uma por vez ao redor do torso e jogando-as sobre a cabeceira da cama para fácil alcance. Em seguida, removeu da cintura o cinto de suporte das espadas, que também tinha uma faca. Virou-se, olhou pensativa para a prisioneira e disse — venha aqui.

Claire levantou-se da cadeira e caminhou até ficar na frente da mulher mais alta. Somente agora tão perto percebeu como a mulher era muito mais alta. Tentou encarar os olhos da mulher para decifrar sua intenção e se assustou ao ver a intensidade do verde neles, salpicado com um tom marrom perto da pupila. A mulher sorriu quando percebeu a aparência da loira, enrolada no cobertor como se fosse uma toga para se proteger.

De repente a capitã agarrou a cintura de Claire com o braço e puxou-a perto do próprio corpo. Aproveitando a surpresa de Claire, agarrou o lado do rosto da mulher com a mão livre e se inclinou para um beijo. Claire ficou chocada ao sentir os lábios quentes e macios da captora. Experimentou alguns beijos roubados do noivo e, como ele era repugnante, nunca gostou. Isso era diferente. A capitã era gentil; ela beijou a loira ingênua de maneira intensa e firme. Ela se afastou por um instante para verificar a reação de Claire, então sorriu e a beijou novamente, desta vez mais de intenso. Claire começou a gostar da sensação. Os lábios da mulher não eram repugnantes. Eram firmes, lisos e um pouco úmidos, mas ainda se sentia estranha por beijar uma mulher. Não tinha certeza será era certo. Devagar, a capitã a fez abrir a boca e com delicadeza provocou seus lábios com a língua. Claire não percebeu quando a capitã a fez abrir a mandíbula para deslizar a língua para dentro de sua boca e começou a explorar com delicadeza, usando a própria língua, provocando, querendo que a outra mulher também brincasse com a boca dela. Quando Claire percebeu o que a capitã queria, surpreendeu a si mesma ao colocar a própria língua dentro da boca da capitã. Ficou surpresa com gosto maravilhoso, a combinação dos resquícios do vinho bebido pelas duas durante o jantar e algo mais. A capitã retribuiu a abraçando mais forte e aprofundando o beijo. Claire conseguiu ouvir a respiração da capitã ficando ofegante.

Devagar, a capitã se afastou, mas continuou segurando Claire e encarou os olhos azuis e inocentes da loira. Deu um pequeno sorriso enquanto examinava o rosto de Claire de perto, sentindo o cheiro da mulher. Contraiu o nariz. — Gostaria de tomar um banho? — perguntou ela em um tom gentil.

Surpresa com a pergunta, Claire confirmou com a cabeça, ainda confusa.

Com delicadeza, a capitã soltou a mulher, garantindo que ela estivesse firme em pé antes de soltá-la por completo. Virou-se, caminhou até um armário na parede e abriu as portas, soltando uma banheira. Ao abrir as torneiras, a água começou a encher o recipiente e ela enfiou um tampão em um buraco no fundo. Ao virar-se encontrou Claire com uma expressão de admiração e sorriu. — Não acha engenhoso? Mandei um homem bem esperto construir baseado no meu projeto. A cozinha e os tanques com água da chuva ficam acima dessa área e esses canos sugam somente um pouco da água. Afinal, precisamos beber. Mas é bom tomar um banho uma vez por semana.

Claire observou a água jorrando na pequena banheira e percebeu que era grande o suficiente para uma pessoa sentar-se de maneira confortável. Era um excelente projeto e encarou os canos na parede, admirada.

— Depois do nosso banho, só precisamos puxar o tampão e a água vai para o mar, depois guardamos a banheira de volta no armário — a capitã explicou, orgulhosa com a invenção.

— Nós? — perguntou Claire.

— Bem, é um pecado desperdiçar água por aqui, onde é tão difícil de conseguir. Coletamos toda água da chuva que podemos em cisternas montadas acima daqui — ela apontou o convés acima. — A maioria é usada para beber ou cozinhar. Poucos dos meus homens tomam banho uma vez por semana, se é que algum toma, e costumam usar a água do mar, então mantenho esse privilégio para mim. Vou tomar banho depois de você, pois tenho certeza de que não estaria disposta a compartilhá-lo. — Sorriu de maneira maliciosa e os olhos brilhantes encaram a loira. Ficou satisfeita ao ver ao ver a expressão surpresa nos olhos de Claire.

Claire nunca pensou na possibilidade de tomar banho com outra pessoa. Sempre fez isso de maneira privada e geralmente vestida. Mas suas roupas foram rasgadas por aquele pirata que tentou estuprá-la e as ações dos outros homens ansiosos para tocar seu corpo. Ficou chocada com a sugestão da capitã e ao ver o olhar divertido da mulher, virou-se, corando.

— Tire a roupa e entre. Tenho um pouco de sabão — a capitã apontou um frasco que retirou do armário.

— M-m-minhas roupas? — ela gaguejou.

A capitã a olhou novamente e confirmou com a cabeça. — Sim, tire tudo.

— Não tenho nada para usar no banho — ela protestou.

A capitã sorriu. — Não precisa de nenhuma roupa.

Claire arregalou os olhos, chocada com a declaração. Não conseguia se lembrar da última vez que estivera nua, completamente nua. Olhou da banheira enchendo de água para capitã e depois desviou o olhar, corando.

A capitã fechou as torneiras com força para evitar vazamentos. Testou a temperatura da água com um dedo e assentiu com a cabeça, satisfeita. Olhou a prisioneira, irritada por Claire não ter feito nenhum movimento para remover as roupas ou o cobertor. — Tire a roupa — ordenou. Esperou um pouco e acrescentou — ou mudou de ideia sobre o nosso acordo? Eu lhe garanto, meus homens não vão se importar se você toma banho ou não.

Devagar, Claire negou com a cabeça. Hesitou por um momento, mas logo abriu o cobertor enrolado no corpo, escondendo a blusa rasgada do vestido. Quando a capitã se afastou um pouco, desabotoou a blusa rapidamente, apesar do rasgo, e a tirou junto com a saia. A capitã assistia com o canto do olho, mas parecia ocupada mexendo em outro armário. Sem pressa, Claire desabotoou a roupa rasgada, notando que seria capaz de consertá-la caso tivesse materiais de costura. Removeu esta e as outras peças íntimas e pegou um cobertor para esconder o corpo quase nu.

— Vai tomar banho usando esse cobertor? — a capitã perguntou em um tom sarcástico quando se virou para olhar Claire.

— N-n-não — respondeu e sentou-se na beira da cama para retirar as meias, com cuidado, uma de cada vez, sem perceber como era uma cena erótica, fazendo a capitã estreitar os olhos, assistindo com apreciação. Ergueu o cobertor para remover as ligas e a capitã conseguiu ver as lindas pernas da mulher pela primeira vez. Sem as ligas, não tinha mais nada a impedindo de entrar na banheira. Percebeu que a capitã não iria se virar, a mulher tinha um brilho estranho nos olhos verdes intensos. "Não vou deixá-la me assustar ainda mais", pensou Claire, enquanto caminhava bravamente até a banheira e, virando-se de costas, largou o cobertor e entrou. Engasgou ao sentir a água morna, quase quente!

— Eu disse que a água vinha da cozinha e dos barris de chuva — a capitã riu. — A água é aquecida em uma cisterna atrás do fogão para sempre termos água quente para o café ou chá e quando preciso tomar banho.

Claire ficou encantada, acostumada com empregados trazendo baldes de água quente da cozinha até o quarto, que esfriavam durante o trajeto, e despejando em um barril morno, achou essa ideia inovadora. Gostou da sensação da água morna no corpo e começou a relaxar.

— Pegue, use isso — a capitã lhe entregou um frasco com uma substância pastosa e quando Claire cheirou, sentiu um cheiro maravilhoso.

— O que é isso? — perguntou ela, encantada.

— É jasmim da índia. Comprei pelo cheiro maravilhoso, mas nunca foi muito útil. O cheiro não combina comigo. 

— Nunca cheirei nada parecido. — Inalou o produto. Com cuidado, colocou um dedo na pasta e ficou surpresa ao descobrir que era um sabonete macio.

— Não estou surpresa. Existem muitas coisas em outros países que não estão disponíveis na Inglaterra.

O sotaque britânico ressurgiu, mas era misturado com algo desconhecido para Claire. Não era desagradável, apenas a tornava especial. “Não existe algo mais especial do que ser a capitã de um navio pirata”, ela riu para si mesma e começou a passar o sabonete pastoso e macio no corpo, ao adicionar água, a pasta se espalhou mais ainda. A espuma do sabonete era incrível, pois exalava um aroma maravilhoso; adorou esfregá-lo na pele.

A capitã sentiu-se excitada ao ver a mulher nua na banheira lavando a pele. Ela era linda, maravilhosa e admirável.

Claire levantou o braço para lavar atrás do pescoço. — Oh não, esqueci de prender o cabelo! — percebeu os fios ficando molhados nas costas.

— Não se preocupe, também vamos lavá-lo — declarou a capitã, sentada em uma cadeira observando o banho da prisioneira. A cena era muito excitante e estava adorando. — Deite-se e molhe todo o corpo — sugeriu.

— Vai demorar para secar — disse Claire, aflita, e a capitã quase riu ao ser obedecida. A mulher parecia tão... feminina ao reclamar. Ela se levantou, o cabelo penteado para trás. Passou o sabonete nos fios, deitou-se novamente para enxaguar e esfregar o couro cabeludo até não ouvir mais bolhas estourando e depois se sentou. Claire levantou uma perna de cada vez para lavá-las com o sabão. A capitã conseguiu ver os pelos loiros das pernas ficarem mais escuros. Levantando-se de repente, foi até o armário novamente, pegou outro frasco e voltou para a banheira, com um pano.

— Oh, uma esponja? — perguntou Claire, estendendo a mão para pegar o objeto, mas a capitã o segurou fora de alcance da mulher. A menos que Claire quisesse sair da água escondendo o corpo nu, teria que ficar sentada e esperar.

— Não, isso não é para lavar, é para limpar — a capitã explicou. — Levante! — ordenou.

— O que? — Claire olhou para cima, consternada. Com certeza não ouviu direito. A humilhação já estava começando? Já era ruim não ter tido privacidade durante o banho com a capitã lhe observando o tempo todo. Agora teria que ficar nua diante dela? Estendeu a mão para pegar o cobertor que usara para se enrolar, mas a capitã usou o pé calçado com meia para tirá-lo do alcance da mulher.

— Levante! — ordenou novamente.

Claire engoliu em seco e começou a se levantar da banheira. Colocou uma mão entre as pernas e o outro braço sobre os seios. A capitã quase riu novamente.

— Levante o braço acima da cabeça — ordenou.

— P-p-por que? — ela gaguejou, assustada. Ao levantar o braço não conseguiria esconder as partes íntimas. A capitã veria tudo.

— Porque eu mandei ou posso chamar dois de meus homens para te segurar, então sugiro que obedeça — disse ela com a voz ríspida e o olhar severo; não estava com humor para brincadeiras.

Como não conhecia a capitã muito bem, não sabia se a ameaça era verdadeira ou não. Hesitante, começou a erguer o braço que cobria os seios. Fechou os olhos, sentindo-se humilhada, e o colocou acima da cabeça. Ficou surpresa ao sentir a capitã passar um pouco do conteúdo do frasco debaixo do braço usando o pano.

— Abaixe esse e levante o outro braço — ordenou, observando Claire e indicando o que queria.

Perplexa, Claire obedeceu e devagar trocou as mãos, escondendo a intimidade entre as pernas. A capitã passou a pasta sob o outro braço.

— Agora, levante a perna e coloque na lateral da banheira — a capitã ordenou.

Curiosa, abriu os olhos, mas obedeceu a capitã. Observou a ruiva colocar mais pasta no pano e depois na perna, ao redor e bem acima do joelho.

Pensando melhor, a capitã decidiu não chocar a mulher virgem mais do que já havia feito hoje, então parou no meio da coxa. Rapidamente cuidou da outra perna. — Levante o braço de novo — ordenou, deixou a pasta de lado e usou a esponja, junto com a água da banheira, nos braços, um de cada vez. — Pegue, limpe essa pasta das pernas — a capitã lhe entregou o pano.

Claire ficou surpresa ao ver que, enquanto a pasta era removida, os pelos das pernas e coxas também saíam. A pele ficou macia. Cobriu rapidamente os seios e a parte íntima entre as pernas com as mãos quando terminou.

A capitã encheu um balde com água morna da torneira e enquanto observava, Claire tentou imaginar o que viria a seguir. — Ensaboe todo o corpo novamente, incluindo o pescoço e o rosto — ordenou.

Intrigada, mas sem reclamar, pegou uma pequena porção do sabonete de jasmim e colocou nas mãos, começou a esfregar por todo o corpo, deslizando rapidamente entre os seios quando a capitã não estava olhando. Queria o pano para lavar entre as pernas, mas não ousou pedir. Nunca tomou um banho tão estranho na vida. Depois de terminar, precisou fechar os olhos por causa do sabão e colocou as mãos em forma de concha na água e as levantou.

— Espere, não faça isso, vai sujar os olhos com os pelos e o sabão — declarou a outra mulher.

Seus olhos estavam fechados, mas isso não a impediu de perceber que estava totalmente nua diante de outra pessoa. Tentou cobrir os seios e a intimidade novamente com as mãos, mas ouviu uma ordem para levantar os dois braços. Seu rubor não era por causa da água quente.

A capitã pegou o balde e começou a despejar a água no belo corpo da loira, ficando cada vez mais excitada. Precisou encher o balde novamente, mas valeu a pena ver esse corpo de todos os ângulos. A loira não abriu os olhos e a capitã apreciou a visão do corpo jovem e exuberante. Sentindo um pouco de pena, pegou uma toalha e entregou para a loira. Ao se virar para puxar o tampão, disse — Pegue, use isso para se enrolar e se secar.

A toalha era bem grande e Claire obedeceu rapidamente, secando a água dos olhos e observando a capitã. — Pensei que você fosse tomar banho? — perguntou, saindo da banheira e vendo a água escoar.

— Não com essa pasta e pelos na água — a capitã respondeu, enquanto o nível da banheira abaixava. Entregou outra toalha à loira e falou — use essa no cabelo — depois se virou e começou a desabotoar a camisa. — Pode ir para a cama e fique debaixo das cobertas para se aquecer — sugeriu.

— Mas eu não tenho uma camisola! — protestou.

A capitã sorriu, tentando não rir dessa ingenuidade, mas como estava de costas para Claire, a outra mulher não viu. — Você não vai precisar de uma esta noite — respondeu, tirou a camisa e desabotoou a calça.

Ela nunca deitou em uma cama nua. Claire ficou chocada e desanimada, mas quando percebeu que a capitã estava se despindo, apenas obedeceu.

— Tire essa toalha molhada do corpo. Não quero minha cama molhada — disse sem se virar. — Pode pendurar na beira da cama para secar.

Claire tirou a toalha e entrou embaixo das cobertas, escondendo o corpo. Depois se inclinou para frente e colocou a toalha na beira da cama, perto da cabeceira. Olhou para as espadas por um momento, talvez conseguisse pegá-las a tempo de se salvar do destino planejado pela capitã, mas pensou melhor e imaginou todo o sangue, então soube que não conseguia agir.

A capitã enxaguou a banheira, depois a encheu novamente, misturando um pouco de água quente com fria. Como as duas usaram a banheira, sabia que só poderia tomar banho de novo após uma tempestade ou quando chovesse o suficiente para reabastecer o suprimento de água. Nunca desperdiçavam água por aqui e regalias como o banho só eram disfrutadas quando estavam bem abastecidos. Permitiu esse privilégio a prisioneira e a si mesma desta vez, mas não faria isso novamente. Ela mesma precisava limpar o suor da batalha de hoje. E também não sabia quando foi a última vez que a prisioneira tomou um banho completo e não apenas se limpou usando uma toalha desde que saiu da Inglaterra. Embora não cheirasse mal, sua pele tinha um odor estranho que incomodava a capitã. Além disso, isso poderia relaxá-la um pouco. Ela mesma poderia usar menos água durante o banho e manteve os olhos baixos, porém ainda observava a loira com o canto dos olhos. Percebeu a mulher olhando as espadas penduradas na cabeceira da cama e depois decidindo não tentar nada. Ela não era idiota; também avaliou a outra mulher.

Sem demorar muito tempo, lavou o corpo e o cabelo. Odiava a água salga que atingia o cabelo quando estava no convés ou na ponte de comando. Ossos do ofício do tão amado trabalho como capitã de um navio. Aplicou um sabão diferente no cabelo, um que estava quase no fim, mas ajudava a proteger os fios ressecados e danificados pela água do mar, e quando terminou, as mechas estavam macias e sedosas. Lavou o cabelo e o corpo e usou o removedor de pelos nas pernas, partes íntimas e axilas. Enxaguou o corpo usando um balde com água fria, depois tirou o tampão da banheira, se levantou e enrolou em uma toalha em volta do corpo molhado e outra no cabelo.

Quando a banheira ficou vazia, usou um pouco de água fria para enxaguar o corpo uma última vez antes de guardá-la no armário e fechar as portas. Esfregando as mechas ruivas, secou o cabelo e depois pendurou a toalha em um gancho. Pegou uma escova e começou a pentear os cachos compridos. Depois de terminar pentear e secá-lo, tirou o excesso de cabelo da escova e foi até a prisioneira, sentada de maneira recata na cama, observando-a com cautela e disse — pegue, é melhor escovar o cabelo. — Voltou ao armário, pegou um roupão e trocou a toalha úmida por ele, nem um pouco incomodada a própria nudez, antes de cobrir-se novamente com o roupão, fechando a peça com força.

Claire começou a escovar os cabelos loiros. Acostumada a ter ajuda para pentear as partes mais longas, teve um pouco de dificuldade. Não se atreveu a deixar o cobertor cair abaixo dos ombros, o que tornava a tarefa mais difícil e quase impossível. Nesse momento percebeu que não via sua empregada Audrey desde o ataque. Tentou imaginar o que poderia ter acontecido com a mulher. Quase perguntou à capitã, mas preferiu ficar em silêncio. Não poderia esperar ajuda da pirata após receber aquela proposta pecaminosa; só podia pensar sobre o destino da criada.

A capitã pendurou a toalha usada por Claire em um gancho junto com as duas toalhas usadas pelas duas no cabelo. Depois sentou à mesa para examinar alguns papeis antes de enrolá-los e colocá-los em um buraco na escrivaninha. Desligou uma lamparina de cada vez deixando apenas uma acesa perto da cama.

Claire ainda lutava com o cabelo e o escovou sem prestar muita atenção quando percebeu que havia chegado a hora de seu destino pecaminoso. Admitiu para si mesma, estava com medo.

— Espere, eu faço isso — a capitã ofereceu e esticou a mão para pegar a escova.

Surpresa, Claire entregou a escova e virou-se de costas, para a capitã alcançar os cachos mais longos do cabelo.

A pirata escovou o cabelo longo, admirada com o brilho da luz refletida nos fios loiros. A lavagem destacou alguns tons que ficariam lindos à luz do dia. Agora estava macio, não tão sedoso como se tivesse usado o xampu da capitã, mas agradável. A capitã levou uma mecha ao nariz para sentir a textura e cheirá-lo. Isso a fez querer gemer. Continuou penteando até tirar todos os nós dos fios. Sorriu para si mesma, logo colocaria mais nós nele. Ainda estava úmido, assim como o dela, e fazer amor com essa mulher bagunçaria esse cabelo.

Colocou a escova na mesa e voltou para a cama, onde a loira puxou o cobertor até o queixo e a encarou, assustada. — Mova-se — comandou e deitou-se ao lado de Claire, ainda usando o roupão. Deitada de lado, observou a loira e perguntou baixinho — por que está com medo?

Aquele leve sotaque britânico ressurgiu. Não parecia muito... britânico no momento. Claire a encarou, consternada. — Está brincando? Isso entre nós não é natural, é um pecado! — respondeu com veemência, demonstrando uma atitude pudica.

A capitã riu, uma risada genuína, encarando a mulher. — Você já leu a bíblia? — perguntou em um tom informal.

Surpresa, Claire a olhou, encarando os incríveis olhos verdes cativantes. Agora os tons marrons estavam mais visíveis. Ela respondeu indignada — claro que sim!

— Então sabe que em nenhum lugar da bíblia está escrito que duas mulheres são proibidas de se deitarem juntas — ela disse e sorriu, esperando sua fala ser processada.

Claire se sentou, segurando o lençol contra o peito com a mão, sem perceber como isso era atraente. Encarou a capitã, surpresa. — Mas é verdade! — começou, mas logo entendeu a declaração da pirata e interrompeu o comentário. Estudou a bíblia como parte de sua educação, conhecia o livro muito bem. Os livros a fascinavam e falar sobre isso, debater, mostrava aos professores que ela lia muito. Quando a fala da capitã começou a fazer sentido, lembrou-se das passagens específicas sobre relações entre dois homens. — Mas... — começou.

A capitã observou a loira processando as informações e a própria negação, e finalmente percebendo a veracidade da declaração. — Eu também li a bíblia, em várias línguas; somente os homens são proibidos se deitarem com outros homens.

Claire a encarou, incrédula. — Está implícito — começou, irritada, e ao notar resto da fala da capitã, continuou — Você leu?

A capitã riu. — Sim, claro. Tenho excelentes bibliotecas em minhas casas.

— Casas? — a loira perguntou, confusa, olhando ao redor do quarto minimalista.

— Nem sempre moro em um navio. Prefiro, mas também tenho casas — a capitã respondeu.

— Mas onde você... — Claire começou a perguntar, mas foi interrompida após a capitã sentar-se e colocar a mão em seu ombro.

— Vamos conversar, mas não agora. — Levantou a sobrancelha, séria, encarando a outra mulher com atenção.

De repente, Claire lembrou-se que estava na cama com a capitã e do acordo firmado entre as duas. Engoliu em seco, sem saber como agir. Estava nua sob os lençóis. Nunca se sentiu tão vulnerável. — Eu... eu não sei, o que devo fazer? — perguntou, hesitante.

A capitã sorriu e se inclinou para frente. Segurou o queixo da loira com a ponta dos dedos e disse antes de beijá-la — confie em mim. — Com os lábios macios e gentis, persuadiu a loira a abrir a boca para receber sua língua, lambendo com cuidado e atraindo a de Claire. Claire estava confusa, não entendia as sensações causadas pela capitã. Isso era errado, não é?

— Eu nem sei o seu nome — murmurou, quando teve a chance. Estava com dificuldade para respirar, quase ofegante. Também se sentia quente e queria tirar
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